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Quarta Colônia, Faxinal do Soturno        –          E-mail: Solcas@verizon.net
REZE  TENHA CONFIANÇA     E    NÃO   SE   PREOCUPE !        (Padre Pio)
É HORA DE AGRADECER – Foi com surpresa e também com alegria que, dia 26/06/07, li a notícia: Uma nova família espiritual, os Franciscanos Missionários de Maria, Missionários do Agradecimento, receberam o Decreto de reconhecimento e aprovação de seus Estatutos. Segundo a agência de notícias ZENIT, essa família espiritual presta serviços em 78 dioceses de 22 países; conta com mais de dez mil membros leigos e uma promissora equipe de sacerdotes e seminaristas. Seu fundador e presidente é o Pe. Santiago Martin, de Madri (Espanha). Logo no início da entrevista dada a ZENIT, Pe. Santiago explicou que, ao surgir um problema, geralmente o Espírito Santo inspira também uma solução. O problema que a nossa fundação procura atacar é o do  secularismo (pensar e viver como se Deus não existisse). Para nós, viver tal vida seria uma ingratidão, um insulto a Deus, pois, na verdade, tudo o que somos e temos o devemos a Ele. Os Missionários de Maria buscam realizar seu ideal, principalmente através das Escolas de Agradecimento, em que apresentam  Nossa Senhora e São Francisco como os mais perfeitos modelos de gratidão diante de Deus AMOR. Agradecidos, oremos para que o Pe. Santiago e sua organização sejam sempre assistidos pelo Espírito Santo. (Leiam a entrevista em: www.saopio.com.br). 
O PAPA FALOU: “Renovar com alegria a vontade de ser discípulos de Jesus, de ‘estar com Ele’, é a condição fundamental para ser missionários ‘recomeçando de Cristo’». *** “Só quem reconhece Deus, conhece a realidade e pode responder a ela de modo adequado e realmente humano. A verdade dessa tese é evidente ante o fracasso de todos os sistemas que colocam Deus entre parênteses”. *** “A fé liberta do isolamento do ‘eu’, porque nos leva à comunhão”. *** “Neste sentido, a opção preferencial pelos pobres está implícita na fé cristológica, neste Deus que se fez pobre, para nos enriquecer com sua pobreza”.
EM 23 DE SETEMBRO, celebra-se o dia do Padre Pio, no mundo inteiro! Nalguns lugares, segue-se a tradição mas em outros, trata-se de lançar a “primeira pedra”. Foi o que aconteceu recentemente na paróquia de S. Josafat, em Bayside/Queens/NY. Uma estátua do Padre Pio foi doada pelo casal Gina e Achilles DiLibero. Não sei como o Padre Pio se meteu em meu coração – explicou Aquilles – mas ele está aqui e a verdade é que hoje pode contar com todo o meu amor. Ao que Gina acrescentou: Nós temos nele uma fé muito forte, por isso decidimos doar a estátua e prestar-lhe essa homenagem. A inauguração se deu com procissão e Missa. Embora tenha sido tudo simples, foi notícia até no jornal da Diocese. Durante a procissão pelas ruas adjacentes à igreja, um grupo de homens se alternava no transporte do andor, decorado de rosas e cravos vermelhos. Por sua vez, os fiéis, em torno de 400, entremeavam com cânticos a reza do terço. Logo depois, vários devotos, sem o menor receio, relataram graças recebidas através de São Pio. Francesca Cicio, que veio de outra paróquia acompanhada da filha Lúcia e da neta Luciana, contou que essa nascera prematura, pesando apenas meio quilo. Tivemos que rezar muito mas ele nos atendeu. A menina, hoje com oito aninhos, nos acompanha e gosta de rezar ao Padre Pio. Na homilia, o Bispo Caggiano apresentou São Pio como um santo muito querido, tão atual – disse ele –  que até nesta paróquia, é possível encontrar gente que o conheceu pessoalmente e falou com ele. No final, o pároco muito satisfeito agradecia aos presentes quando se ouviu: De novo, no próximo ano, de novo! E todos aplaudiram vivamente!
EM PREPARAÇÃO À SUA FESTA. Usemos  o livro: Padre Pio – o Santo do Terceiro Milênio, Olivo Cesca, pp 332–343; uma página por dia, nos ajudará a reviver a morte deste grande SANTO! *** Em Faxinal do Soturno, a festa de São Pio será no dia 28/10/2007, apenas uma semana depois da Beatificação de Adílio S. Daronch, em Frederico Westphalen. Todos convidados!
TESTEMUNHOS: (Conclusão do testemunho do senhor G., da edição anterior). O terceiro chamou a polícia, e fez bem, pois a pessoa incriminada por aquele furto era inocente. Assim, tudo esclarecido e tudo restituído, voltou a alegria, sobretudo ao rosto do acusado inocente. Três meses depois, G. retorna  a San Giovanni Rotondo. Vai confessar-se e, qual outro filho pródigo, é recebido pelo Padre Pio com palavras de conforto e de estímulo. O penitente, que esperava por uma carraspana, mal conseguindo acreditar no que ouvia, perguntou: Mas, Padre, o senhor me reconhece? Sem pestanejar, ele respondeu: Um rosto como o seu, como posso esquecer? Assim, feitas as pazes com Deus, com o confessor e consigo mesmo, G. manifestou o desejo de tornar-se filho espiritual do Padre Pio, e  foi logo aceito! Sua vida agora incluía observar os mandamentos, ir à Missa e confessar-se. Mal podia ele imaginar quão longo e semeado de espinhos seria seu caminho espiritual. As tentações, ao invés de diminuir, só faziam aumentar; seu caminho tornara-se quase impraticável. Por certo, o feroz inimigo e pai da mentira não queria perdê-lo. Um dia, tomado de profundo desânimo, já prestes a largar tudo e voltar à vida de pecado, G. escutou bem clara esta ordem: Volte a San Giovanni Rotondo. Pôde então abrir de par em par seu coração ao confessor, que não só  identificou a origem da tempestade mas, pressionando-lhe a testa com a ponta dos dedos, proferiu a sentença numa única palavra: Basta! No mesmo instante a borrasca amainou! Agora, livre do medo e do desânimo, suas cargas diárias (evitar o mal e praticar o bem), ficavam bem mais leves. A confiança no poder da oração pessoal foi crescendo e tudo passou a ser possível sob a proteção de Nossa Senhora. Aquela proteção especial, experimentada a partir da última confissão, quando falou ao Padre Pio: Ponho-me totalmente em suas mãos!, e ouviu dele a promessa: Ponho-o nas mãos da Mãe do Céu. (Padre Pio parla della Madonna, p.288-291).
E-MAILS E COMENTÁRIOS:

“De férias em Natal (RN), um dia fomos ao interior do Estado e conhecemos  Currais Novos. Era dia da festa de Santa Inês, padroeira da paróquia. Tanta gente..., parecia que ninguém ficara em casa! Pois bem, aí pertinho da igreja visitamos um casal que conhecemos na praia. Conversa vai, conversa vem, senti que mereciam um exemplar do livro: Caminhando com o Padre Pio. Na manhã seguinte, voltamos para nos despedir. Era cedo, mas o senhor já estava enfronhado na leitura... Chegando mais perto, constatei que lia a página 22, justamente onde está  a foto das mãos chagadas do Santo. Dei um desses livros também aos funcionários do prédio onde moramos; o primeiro já o leu e gostou e um segundo estava com ele na mão. Já viu, um livro aqui, outro ali, que bonito apostolado!” 

“Tenho uma outra notícia. Uma tia minha que leu os livros: Padre Pio – o Santo do Terceiro Milênio e Caminhando com o Padre Pio, alcançou uma graça e, como agradecimento, vai fazer imprimir 1.000 santinhos do Padre Pio para distribuir gratuitamente”.

“Dia 12 de  agosto, IIº Domingo e Dia dos Pais, São Roque visita o São Pio, na Ermida. Clima agradável, com sol, um dia especial! A Missa, celebrada pelo Pe. Augusto e concelebrada pelos Pes. Bernardino, Osvaldo e Genésio, foi maravilhosa! Não faltou nem violeira nem coral que, como sempre, dão tudo de si.  Um grupo de peregrinos a pé carregou a estátua do padroeiro da cidade, cerro acima. Lá Pe. Bernardino presidiu  o terço e mais gente ia chegando. Nos bancos já não havia lugar, muitos em pé e fora da Ermida também. O número de comunhões chegou perto de 180.  Era o dia dos pais, semana da família – o que foi valorizado na Celebração. O prefeito Clóvis Montagner fez uma homenagem especial a todos eles. No final cantamos parabéns aos pais e aos aniversariantes, entre eles a mãe da Cleci, 93 anos. Dona Kátia Pigatto, agora com 104 anos, ainda lúcida, feliz, com memória muito melhor que a de muitos, aceita os parabéns dos visitantes, e insiste em dizer que ainda não se sente velha.  Ao subirmos o Cerro, encontramos carros descendo e, depois, na descida, carros subindo. Padre Pio é realmente uma atração e uma bênção!”
“De férias no Uruguai, visitamos o santuário dedicado a São Pio, numa fazenda em Salto. Da entrada até a capela são uns 500 m, e em todo o trajeto há estandartes (placas metálicas afixadas num mastro de madeira) com frases de São Pio. Entre outras coisas, pensei que algo semelhante (uma via-sacra, umas placas com frases do São Pio, uns bancos para rezar ou descansar...) caberia também na subida do Cerro Comprido, até porque muitas pessoas fazem a escalada a pé. Que tal?”

26/08/07 –  Missa na Ermida, com umas 50 pessoas, incluídos os moradores do Cerro Comprido.  O fim de semana foi de chuva e garoa. Mas Terço e Missa (Pes. Bernardino e Genésio), com o fervor de sempre. No fim da Missa apresentou-se uma senhora de Júlio de Castilhos, que chegava pela primeira vez.  Confessou ter lido um livro sobre o Padre Pio e, como viera a Faxinal para visitar amigos, fez questão de chegar até a Ermida. Levou o jornalzinho Voz da Ermida...  e copiou o site... Assim, a mensagem do Padre Pio vai correndo mundo a fora!
VOCE DI PADRE PIO
“Os freios falharam! Emprestei o carro a um parente, para poder visitar uma de minhas filhas. A estrada era precária e a subida, íngreme. Na descida, os freios falharam. Recorreu então ao freio de mão, mas o carro acabou rodopiando e chocando-se com um pinheiro. Não fosse isto, teria rolado precipício abaixo. Tenho certeza de que houve uma proteção especial, porque ele no dedo  levava o anel do Padre Pio, que eu lhe tinha dado com a intenção de pô-lo sob sua constante proteção”. (Anna M. Grillo). 

Ficou muito admirada! “Sou mãe de 6 filhos e já passo dos 70 anos... Tinha 20, quando fui aceita como ‘filha espiritual’ do Padre Pio. Daí por diante, sempre contei com ele para resolver meus problemas. Um dia entreguei à filha, já casada e mãe de um garotinho, uma estampa de São Pio de Pietrelcina, recomendando-lhe que a guardasse como algo precioso. Vira e mexe, o santinho acabou sumindo num de seus livros. Não havia dúvidas, ela gostava do seu trabalho de cozinheira num asilo, mas morava a uns vinte km de distância. Por causa do horário e da distância, tornava-se difícil dar ao filho a devida atenção. Notando sua preocupação,  comecei a rezar para que o Padre Pio lhe arranjasse um trabalho mais perto. Um dia, enquanto ela tirava o pó da estante de livros, o santinho do Padre Pio caiu ao chão. No mesmo instante, um perfume de violetas tomou conta da sala. Claro que ficou muito admirada! Recolheu-o com devoção, recolocou-o no mesmo livro e logo me telefonou para contar esta bela experiência. Eu, que há mais dias vinha suplicando o Santo de Pietrelcina, recordei-lhe: Tenha muita fé minha filha, o Padre Pio está querendo ajudá-la. Dias depois, recebeu uma oferta de trabalho num asilo bem perto de sua moradia. Agora, às 14 horas já está em casa, acompanha o filho muito melhor e leva uma vida tranqüila. A gratidão que sinto por São Pio é imensa”. (Lídia P. Zilioli, CR. Abril, 07).
Tinha apenas dois meses! “Durante a gravidez sofri muito, pois o bebê que levava no útero demonstrava certos problemas. Por uma ecografia, soube que estava com uma dilatação bilateral nos rins e, para que os dois órgãos pudessem funcionar normalmente, requeria-se uma cirurgia. Não tive outro recurso que rezar. Com muita fé pedia ao Padre Pio: Faça que meu filho seja saudável. Também rezava o Rosário todos os dias. Em 21 de setembro, Antônio veio ao mundo sem complicação alguma, porém o problema nos rins persistia. Depois de muito ponderar, os médicos decidiram pela operação. Coitadinho, com apenas dois meses! A intervenção no primeiro rim foi bem-sucedida, por isso, o médico agendou a segunda para junho do ano seguinte. Não havia dúvidas, era necessária! Os próximos meses foram dificílimos! O Padre Pio era constantemente invocado, tanto por mim como por meus familiares; uma verdadeira maratona! Ao voltarmos ao hospital, em junho, o resultado da ecografia confirmou nossa confiança. O segundo rim – disse o médico – não precisa...! Milagre ou não, está sadio! Caí num choro incontrolável... de alegria, claro. Só me resta agradecer e agradecer muito, é minha obrigação”.  (Maria G. Ottaviano) RG. Abril, 07).

Que quer de mim? “Vivíamos tristes porque, desde 1993, ano do nosso casamento, ainda não havia chegado nenhum filho. As visitas aos especialistas, as terapias, os dias no hospital, se sucediam, sem resultado! Cheios de fé, fomos a San Giovanni Rotondo, suplicando ao Santo de Pietrelcina: Alcance-nos esta graça. Daí por diante, vivi com a certeza de que nossa oração seria atendida. Seguido lembrava que, em criança, eu conhecera pessoalmente o santo capuchinho, que ele tinha posto as mãos estigmatizadas sobre minha cabeça. E não fui desiludida. Uma noite sonhei com o Padre, que me perguntou: Que quer de mim? Padre – falei, – meu marido e eu queremos um filho! Com um sorriso, respondeu: Tudo bem! Beijei-lhe a mão e acordei com a certeza de que seríamos atendidos. Quase um mês depois percebi que estava grávida. Meu pequeno Guido Maria Pio nasceu em 24 de novembro 2002. Sempre agradecemos ao Padre Pio por nos ter alcançado a suspirada graça”. (Marisa Foti, Bellizzi/SA).
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